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Famílias revoltadas no Pico com agressividade 
de padres nas missas do crisma 

As cerimónias do crisma nalgumas 
igrejas da ilha do Pico foram bastante atri-
buladas no passado fim de semana.

Em duas delas houve “violência física” 
por parte dos padres, segundo os familia-
res, que impediram as madrinhas de colo-
car a mão no ombro dos crismandos.

As fotos e denúncias reveladas publica-
mente pelos familiares provocaram uma 
onda de revolta na ilha e os casos foram 
entregues às vias judiciais.

Na Igreja de Santo António, o padre 
agarrou a crismanda e madrinha com vio-
lência, para separá-las, a tal ponto que aca-
bou por não se realizar o respectivo crisma. 
A família abandonou a igreja e foi aplaudi-
da pelos presentes.

O pai da jovem insurgiu-se contra a ati-
tude do padre, comentando que se tratou 
de “uma agressão”, explicando que a ma-
drinha é “uma pessoa idónea, íntegra, que 
não serviu para madrinha mas que pode 
servir para tudo o resto que a igreja tem 
necessitado... hipocrisia pura”.

Noutra igreja, da Nossa Senhora da 
Piedade, um outro padre, Luís Dutra, da 
Prainha, impediu também uma madrinha 
de colocar a mão no ombro do crismando, 
agarrando com violência no braço da mu-
lher e interpondo-se no meio dos dois para 
impedi-la da insistência.

A vítima revelou que foi apanhada de 
surpresa, porquanto não lhe tinham avi-
sado de qualquer impedimento e com a 

agravante de estar a tratar de um ombro 
deslocado, poucos dias antes, que agravou 
a dor com o puxão do braço pelo padre.

“Uma atitude indigna de um padre, 
numa igreja em que o nosso Papa Fran-
cisco luta pela inclusão de todos; é devido 
a este tipo de pessoas que as igrejas estão 
vazias e ninguém quer sustentar padres 
desta natureza”.

Os argumentos para tal situação pren-
dem-se com o facto das madrinhas não 
serem casadas pela igreja, mas num dos 
casos havia uma declaração, por escrito, 

do pároco da residência de uma das ma-
drinhas a atestar que não havia impedi-
mento.

Os casos geraram forte revolta popular 
e muitas pessoas manifestaram-se contra 
a atitude agressiva dos padres.

Fernando Gomes, numa das igrejas, 
onde as pessoas comentavam, atónitas, o 
sucedido, dizia que “nos meus 80 anos de 
vida nunca vi tal cena; não são padres, são 
pessoas sem sensibilidade nenhuma, im-
preparadas e é por isso que foram corridos 
das paróquias anteriores, porque têm an-

tecedentes”.
Outro paroquiano comentava que isto 

“era uma atitude cobarde, porque só acon-
tecia com mulheres, porque se fosse com 
um homem os padres eram esmurrados 
ali mesmo”. “E ainda tudo perante a pas-
sividade do Vigário geral, que ministrava 
o crisma”.

Os casos foram denunciados na esqua-
dra da PSP, por agressão física, com vista a 
uma queixa-crime junto do Ministério Pú-
blico e os familiares expuseram  a situação 
ao Bispo de Angra.

SATA: um vendaval de problemas com prejuízos 
a agravarem-se todos os dias

 O Grupo SATA está a enfrentar um 
vendaval de problemas operacionais que 
provocam, diariamente, enormes prejuí-
zos para a empresa.

Há vários aviões parados devido a ava-
rias, a que se junta a lentidão do Governo 
Regional na nomeação de uma nova ad-
ministração.

O Airbus Pure estacionado há semanas 
na placa sul do aeroporto de Ponta Delga-
da necessita de manutenção devido a um 
incidente na placa norte do aeroporto. 

Uma carrinha de limpeza dos quartos 
de banho chocou com o aparelho, provo-
cando danos que impedem a sua utiliza-
ção. 

Uma vez que a Manutenção da TAP só 
tem vaga para Setembro, o avião aguar-
da em Ponta Delgada disponibilidade de 
Airbus para ser reparado em Toulouse na 
França, segundo fonte conhecedora do as-
sunto.

Este é apenas um dos muitos proble-
mas que está a afectar o grupo de aviação 
açoriano.

Com efeito, o Grupo SATA, está a ser 
afectado por uma série de problemas na 
sua frota que obrigaram já ao adiamento 
das viagens inaugurais do Funchal e Porto 
para Toronto, que se deveria ter verificado 
a 1 de Junho. 

A Azores Airlines tinha previsto efec-
tuar estes voos através de um fretamento 
(ACMI) à EuroAtlantic, mas esta falhou o 
fornecimento do avião que está ainda em 

manutenção.
Os voos da Sata com origem no Porto e 

Funchal com destino Boston, New York e 
Toronto serão efetuados por um ACMI da 
Plus Ultra. 

Outro ACMI da Plus Ultra fará os voos 
com partida da Terceira com destino Bos-
ton, New York , Toronto e Oakland. 

Serão dois aviões A330 idênticos ao 
famigerado “Cachalote”. 

 Outro ACMI,  de um A320 da Whi-
te, fará voos com partida da Terceira com 
destino ao Porto . 

Alem disso, a Azores Airlines (como 
tem falta de aviões, pois alguns estão imo-
bilizados para manutenção), viu-se obri-
gada a efectuar outros fretamentos para 
assegurar os voos previstos. 

Assim, foi alugada uma aeronave à 
companhia dinamarquesa DAP para efec-

tuar os voos Ponta Delgada-Lisboa-Ponta 
Delgada.

O início de Junho, que pode ser consi-
derado também inicio da época alta, fica 
marcado com uma série de graves pro-
blemas no Grupo Sata, quer na Sata Air 
Açores quer na Azores Airlines, o que se 
vai repercutir muito negativamente nas 
contas da empresa.

A320 voa inter-ilhas

  Nos voos inter-ilhas e até ao dia 6 Ju-
nho, dia em que se prevê a chegada de um 
DASH 8-400 em regime de ACMI, a Air 
Açores está a utilizar um Airbus A 320. 

Já desde Domingo, as ligações a Santa 
Maria, ao Faial, à Terceira e ao Pico têm 
sido feitas por um A320, porque há pelo 
menos um Dash 400 em manutenção 

desde Dezembro de 2023. 
O aparelho não está pronto e tem es-

tado a fornecer peças às outras unidades 
para poderem voar, mas, mesmo assim, 
há outro em manutenção. 

Por isso, no dia 7, virá um outro ACMI , 
um Dash de uma companhia de Malta.

 Só ACMIS 

 Esta série de ACMIs, ao mesmo tem-
po que são anunciadas várias novas rotas, 
está a causar alguma estranheza no sec-
tor pelos elevados prejuízos que poderão 
acarretar (ver entrevista na página 2 com 
o consultor de aviação comercial Pedro 
Castro).

 O recurso a ACMIS foi precisamen-
te uma das justificações dadas pela atual 
administração demissionária para os re-
sultados negativos de 2023 e primeiro tri-
mestre de 2024.

As contas da SATA ameaçam assim 
agravar-se substancialmente. 

Isto sucede numa altura em que se 
aguarda a nomeação da nova administra-
ção. Recorde se que a presidência da em-
presa está vaga já vai para dois meses.

 Na nova Administração espera-se seja 
nomeado um administrador açoriano, ou 
seja, com origem na Sata Air Açores, que 
terá entre outros objectivos corrigir o pa-
pel da base de Lisboa, que estará a gerar 
custos adicionais muito grandes à empre-
sa, segundo as nossas fontes.


